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POLÍTICA ECONÔMICA 

ara Amato, Marcílio mudou o País 
Diretores da Força Sindical também aplaudem ministro e defendem seu "projeto moderno" e a manutenção da atividade produtiva 
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que o jantar 
em homenagem ao ministro da 
Economia, Marcílio Marques 
Moreira, anteontem, foi "um 
marco". Segundo ele, "o Pais 
mudou" com o discurso "de es-
tadista" feito pelo ministro. Os 
que não queriam a vinculação 
do encontro com um possível 
apoio ao presidente Collor lem 
braram que Marcílio adotou 
uma política econômica seme-
lhante à da ministra Zélia Car-
doso de Mello, mas não baixou 
pacotes e manteve-se coerente. 

Os representantes dos traba 
lhadores no jantar concorda-
ram. Enilson Simões, o Ale-
mão, e José Ibrahim, diretores 
da Força Sindical, disseram que 
o apoio ao ministro era motiva-
do "pelo fim da era dos cho-
ques". "Defendemos essa posi-
ção: a manutenção da atividade 
produtiva e a modernidade", 
disse Alemão. Os sindicalistas 
sentaram-se à mesma mesa de 
Marcílio e o aplaudiram muito. 

O jantar, propriamente dito, 
pouco interessou aos empresá-
rios. Muitos deles saíram antes 
do ministro. "Já ouvi o discur-
so. O Marcílio representa a mo-
dernidade", disse Romeu Chap 
Chap, empresários da constru-
ção civil. Ele salientou, ainda, 
que a homenagem — a maior já 
feita para um ministro da área 
econômica — não era extensiva 
ao presidente Collor. Pedro 
Eberhardt, ex-presidente do 
Sindicato das Indústrias de Au-
topeças (Sindipeças), concor-
dou. "Apoiamos só o ministro e 
sua equipe." 

Outro empresário, pedindo 
que seu nome não fosse revela-
do, disse que o jantar serviu co-
mo recado ao vice-presidente 
Itamar Franco. "Caso ele assu-
ma a Presidência, é bom ter na 
cabeça que queremos a manu-
tenção do Marcílio", disse. Chap 
Chap lembrou que os empresá-
rios aplaudem as teses "liberais 
e de modernização" do ministro 
que, na sua opinião, são o opos-
to das idéias estatizantes do vi-
ce-presidente. 


